
Tendo surgido dúvidas 
quanto a possibilidade le­
gal de Watal Ishibashi ser 
empossado como prefeito, 
foram logo estudadas as 
questões técnicas, optando 
a Câmara Municipal pela 
inexislêncla de qualquer 
impedimento, mais ainda 
face ao pronunciamento 
da Justiça Eleitoral. 
O ATO N.o 5 
O Ato Complementar n.o 

o 

5 ao Institutcional n.o 2, 
pre:vê: "Art. l.o - Até 
auc sejam constituidas as 
Comissões Diretoras Mu­
nicipais a que se refere o 
Art. 4.o do Ato Comple­
mentar n.o 4, proceder-se-
8, por ato do presidente 
da República à interven­
ção nos municípios em 
que se vagaram os cargos 
de prefeito E DE VICE­
( conclui na últim.~ pág . ) 
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O JORNAL DA REGIÃO 
PRES. PRUDE NTE, sext a-feira, 24 de dezembro de 1.965 N.o 5.422 

PIRATININGA: UM BUSTO 
p RA FLORI·V ALDO 

E' lTtOvimento simpático, 
e conta com a adesão do 
povo em geral, a iniciativa 
da Rádio Piratininga, 
Ltda., a popular Piratinin­
ga, que objetiva, apenas 
através da doação popular, 
arrecadar fundos para a 
construção de um busto 
do saudoso prefeito Flori­
valdo Leal. Ontem, até 22 
horas, já se havia obtido a 
importância de 306.200 
cruzeiros, tudo fazendo 
crer que, dentro de mais 
alguns dias, o valor cor­
respondente seja obtido. 
PADRE ClRELLI 

ve ser uma obra edificada 
pelo mesmo povo que êle 
amou - disse o Padre J a-

cob Circlli - daí ser in­
teressante que as doações 
fôssem sempre de peque-

no vulto. Interessa a 
quantidade de doadores, 
de tôdas as camadas" . 

.Eis EROTlDES DE OLIVEIRA. lnntl!l anos ae vida. 
Talvez ••• muitos anos de ódio acalentado contra o 
próximo. Um louco? Uma personalidade psicopata? 
Um recalcado? Um doente mental? Ninguém o saberá 
dizer ainda. Uma coisa é certa:· EROTIDES DE OU· 
VEIRA, escreveu, com o sangue de um moco, a m..!Ol.is 
ttis.W hlJtór!.l cn \iôu 04} P:r~i.:l?~t\: I' rus.tç,,t~. ". !f-Cito 

.P. ao po o de Prudente 

Dr. Watal Ishibashi. Sõbre cujos ombros pesa a 
grande responsabilidade de continuar a maior e 
melhor obra administrativa que Presidente Pruden­
te já teve. Obra truncada com requintes de perver­
são, por um simples homem-do-povo. Por um ho­

mem insensível a dôr alheia. 
(FOTO BRANDÃO) 

O conhecido sacerdote 
foi quem óUgeriu a idéia 
de, ao se fazer o movimen­
to, impedir a presença de 
grandes doadores - pois 
que tiraria o cunho senti­
me.J;ltal da iniciativa. "De-

Através d'O Imparcial 
dirijo esta mensagem ao 
povo de Presidente Pnl­
dente, expressando a mi­
nha inteira solidariedade, 
neste instante de luto e de 
profundo pesar. Perde o 
município um dos seus 
mais eminentes filhos 
e perde o m undo in-. 
teiro uma das mais al­
tas expressões da nova 
geração de homens públi­
cos. Que o seu exemplo 
sirva de inspiração a to-

dos que têm responsabili­
dade em uma vida pública 
sobretudo neste momento 
histórico, em que o nosso 
Estado reclama de seus 
filhos desambição pessoal, 
compreensão e respeito 
recíproco e unificação de 
esforços para restauração 
dos padrões de dignidade 
e eficiência administrativa 
que tanto o dignificaram 
no passado. 

Aos poucos, vai agora 
Presidente Prudente retO:. 
mando seu ritmo normal, 
brutalmente int"errompido 
pelo desaparecimento da­
quele que seria a figura 
mais querida dos nossos 
tempos. Querida por tôda 
uma cidade. 

DIA 22, 17 HORAS 
Presidente Prudente in· 

teira veio às ruas tra­
zendo o último adeus aquê 
le que tanto quis a ci­
dade e ao seu povo. Os lo· 
cais centrais ficaram in­
trasi tá v eis. 

Durante a missa-de-cor· 
pc-presente, celebrada lo­
go depois. a multidão se 
comprimia na pça. 9 de 
Julho e na Monsenhor 
Sarrion, o que depois veio 
dificultar o próprio anda· 
mento do enterro, numa 
demonstração gigante de 
que Florivaldo Leal não 
apenas amava seu povo, 
como também era amado 
por êlc. 

18 HORAS 
Nem bem o .carro fúne• 

bre havia deixado a Cate­
dral, já o povo se compri 
mia no cemitério, exten­
dendo-se por todo o trajé­
to por onde o féretro de­
veria passar; verdadeira 
massa humana. 

Guarnecendo a alameda 
ceptral, escoteiros e ban­
deirantes, alunas dos colé­
gios, todos fardados, a. 
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I 
guardavam silentes, 1 na 
tarde fria P. cinzenta, a che 
gada da urna mortuária. 
O povo, ainda povo e po­
vo magoado, sinceramen 
te sentido, via na grandio­
sidade do espetáculo da 
despedida, sua própria ve­
neração ao filho qucri• 
do. 

DESPEDIDA 

Vários foram aquêles 
que se fizeram ouvir, vá­
rios foran1 os que deseja­
vam dizer suas últimas pa• 
lavras, num caminhar im 
passível e incontrolável de 
lágrimas a descer nas fa­
ces. Olhos vermelhos, lá· 
bios comprimidos, silêncio 
enorme, lacuna maior, ri­
tos faciais da tristeza e 
da dor irreparável. 

Houve quem dissesse: 
"legenda em que se con­
verteu um homem, símbo­
lo do interior". . . Outro: 
"homenagem de três pre· 
feitos que o precederam, 
perdido agora por ser um 
bom" ... Mais adiante, um 
lembrava: "nêste dia de 
dor, a reverência de tôda 
a região"... O sacerdote 
foi buscar paralelo na Bí­
blia: "no primeiro livro, 
Caim matou Abel, por ser 
Abel bom" ... "O paralelo 
de Cristo pregado na Cruz, 

22.12.65 Carvalho Pinto. 

sa 
~!§ 

por ser bom" .. . "Pai, per­
doa-os pois não sabem o 
que fazem" . . . "quis dar 
à Prudente 4 anos de sua 
vida, por dever tudo e na­
da fizera; dera a própria 
vida" . .. e ou tros "Fica o 
exemplo, nessa nova etapa 
da história de Prudente 
por êle iniciada". "Paz e 
tranquilidat1e para aceitar 
o golpe do destino". "En­
tristecidos e a margura­
dos - que estamos aqui 
para lhe dizer adeus". "No 
va geração, sangue nôvo 
para Presidente Prudente• 

COMOVENTF. 
Com ovente, de embar­

gar a voz na garganta e 
com ela a própria respira­
ção, foram as palavras do 
d . Dionísia. - "Florival­
do, você qne tanto quis, 
você que t anto amou, quo 
tanto fez por nós, temos 
apenas para lhe dizer! 
Deus lhe pague". 

Era o irresistível na tar 
de que jâ se fazia noite, 
com (soluços lentrecort~ 

dos, das lágrimas quente9 
que rolavam incontrolá­
veis, juntando-se à terra 
que envolvia o ente queri• 
do que vivera para essa 
mesma terra. 

Adeus Flo:qivaldo, resta­
nos agora a ~audade imen 
sa .. . 

,.. ... ,. -,. ·- . '~-:- -

Bàôdí!ifân ~e, ~o amatizou ldamantina 
revoltada a ocorrência do nosso luto 

chocado a opinião pública, 
merecendo destaque, des­
ta feita, pela repercussão, 
o nosso drama, sinal evi­
dente da projeção que 

Presidente Prudente já al­
cança, assim como tain­
bém 0 inusitado do cas?, 
registrado agora na his­
tória. •t,.l 

';;a.« r-:- - \ • ' ~ 

Segundo notícias chega­
das de Adam-..ntma, na 
Alta Paulista, a cidade in­
teira foi tomada de sur­
prêsa pela notícia do 
acontecimento que abalou 
Presidente Prudente, a 
ponto de se ferirem vá-

rias manifestações públi• 
cas de revolta. Até lá. 
segundo o registro, era 
estimada a figura d<> 
grande prefeito que se 
perdeu, ficando o povo. 
consternado. 

" .. . E ASSIM MATEI FLORIV ALDO 
LEAL ... " Erotides de Oliveira faz uma 
tria demonstração de como empunhara 
o cabo da picareta, para desferir os 
golpes traiçoeiros e mortais que viriam 
prostar o jovem prefeito prudentino. 

APóS A TRAGÉDIA - Eis o homem, 
eis o algoz, ladeado pelo gugarda-ci vil 
que o deteve em flagrante. Parece 
tranquilo. Parece indiferente ao muito 
de bárbaro que praticou . Alheio à 
desgraça que levou a um lar, deixando 

l:~·:~·_ n_ .. :.-.: ~:.:--: ' 

As autoridades policiais assistem-no na 
triste demonstração . Como a não 
querer acreditar que tudo não passava 
de uma encenação . Mas era verdade 
Assim mesmo, mas com barbarid ade 
indescritível, Erotides enlutava Pret. 
Prudente inteira... (Foto BRANDÃO) 

na orfandade cinco filhos, e na desola­
ção uma mulher outrora feliz . Deixa_ndo 
tõda uma cidade estarrecida. Sacudida. 
Em prantos pela pêrda do seu m ais 

atuante Prefeito. 
, (FOTO BRANDAO) 

O criminoso seria humano 1 
Nas últimas horas qw: 

precederam ao fechamen­
to da edição, en-controu a 
reportagem a existência 
de dois parentes do assas­
sino - seu pai doente e 
um irmão sitiante - pon­
do-se em campo a procura 
dos dois, apenas na cons-
tatação m ó r m i d a de 

que poderia ser êle un1 ru:­
te humano, o que por ml.u­
tas vêzes chegou-se a acre­
ditar na imponderabilida­
de do fato, na sua própria 
geração, tendo brotado a­
penas, como brota a p lan-

ta ruim em meio ao culti­
vo salutar e bom dos iê­
neros agrícolas. 

Fechamos a edição sem 
a matéria, mas é dívida a 
qual confirmaremoi . 

T. V. no Natal 

Na manhã do dia 23, 
quinta-feira, a Rádio Ban­
deirantes de São Paulo, 
costumeiramente como faz 
todos os dias, logo após o 
programa de Vicente Le­
porace, "O Trabuco", dra­
matizou, levando ao ar, a 
cena em que foi vítima o 
prefeito Florivaldo Leal. 

Trata-se de dramatiza­
ção radiofônica de aconte­
cimento que mais tenha 

Revista dia 1.o 
O Imparcial terá a satis- Ouro Branco: 

Expediente -Federal 

fação de lançar no dia .Lo 
uma revista comemÇ>rativa 
da vida c da obra de Fio­
rivaldo Leal, num traba­
lho que marcará época, co­
mo marcou a própria vi­
da do retratado. 

Cine 
dia 29 a · inaugur ção 

Seg~d~ é voz corrente 
na cidade, dia 25, no dia 
de Natal, seria possível 
captar em Presidente Pru­
dente o canal 4 de São 
Paulo, ligando apenas o 
canal 2 das televisões da-

Ao que se sabe, seria 
um presente de Papai 
Noel, contudo ainda sujei­
to a confirmação, de vez 
que a fonte não é oficial. 
porém é notícia que não 
pode ser desprezada, mo 
tivo pelo que vai assim 
mesmo. 

A exemplo dos anos an­
teriores, o expediente nas 
Repartições Públicas Fe­
derais deverá ocorrer nos 

dias 24 - véspera de Na­
tal, - e 31 - véspera da 
passagem do ano - pela 
manhã, ou seja, das 9 às 
12 horas. 

D R. P I T TA· 
DENTISTA 

PORCELANA FUNDIDA 
COROAS DE JAQUETA 

RUA DR. GURGEL, 297- TELEFONE, 2978 

Para nós, aqui do jor­
nal, importa m_ais, em 
meio a tôda a tnsteza, a 
satisfação em sabermo& 
que damos ao prudentino, 
e ao mundo em geral, o co­
nhecimento exato da per­
sonalidade marcante da­
quele que foi nosso amigo, 
daquele que nos deixo~ 
sem o desejar e os senti­
mentos profundos que o 
ligavam a nossa terra, ten­
do por ela sido óferecido 
em olocausto ingrato po· 
rém perene. ....1 

Está assegurada, afinal, 
a inauguração do cinema 
Ouro Branco, adiada face 
aos infautos acontecimen­
tos ocorridos a 21 último. 

Dar-se-á essa cerimônia 
no dia 29, às 21 horas, com 
a exibição do "avant-pre­
miere" ROLLS-ROYCE 
AMARELO, cuja renda re­
verterá em favor da Clíni­
ca de Recuperação da 
Criança Defeituosa. 

Ainda podem ser adqui­
ridos ingressos para esse 
primeiro filme do Cine Ou-

ro Branco, na bilheteria sr. Ivo, ou nas dependêl1J 
do próprio cinema, com o cias· de Aoki O no & Cia .. qui. ' 

No Rio de Janeiro 
· O governador da Guaha­
bara, sr. Negrão de Litna, 
decretou luto oficial por 
três dias pela morte ·de 
Flonivaldo Leal, prestando 

assim hom~nagem sincera 
de um povo que sempre 
soube corresponder aos 
anse10s dos brasileiros em 
geral, o povo carioca, a 
outro povo ainda aparva-

--.. ~ .. 
j ..... . 

·. 
lhado pelo infausto acon­
tecimento, muitos e&pe­
rando ver-se desperto do 
pesadêlo tremendo que o 
env<.dve. 

Quando o jornal esttver 
indo para a rua, sabere 
mos a verdade do acont~ 
cimento ou o desmentido. 
Segundo também o mea· 
mo boato, seria obra de 
Calil Mal<:ari, não deixan­
do ainda de fun~ionar o 
casal 10 da repetidora 
que o vizinho muruc1p10 

de Regente Feijó mantém. 



COMÉRCIO & INDúSTRIA 

Reassumiu pre • den 
S. PAULO - SSI - O 

sr. Raphael Noschese reas­
sumiu a presidência da 
Jlêdêr!lºflo ª do Centro das 
Indústrias do Estado de 
São Paulo, durante a últi­
ma reunião das diretorias 
cxecuti\'as das entidades. 

Abrindo os trabalhos, o 
sr. Mário Toledo de Mo­
raes, que vinha responden­
do pelo cargo, manifestou 
a honra de retransmitir as 
altas funções que lhe cou­
be exercer na ausência do 
presidente efetivo, sr. Ra­
phael Noschese, que exer­
ceu a vice-presidência da 
Missão Econômica Brasi­
leira que estêve no .Tapão. 
Aoós agrudecer aos srs. 
Francisco da Silva Villela, 
Nadir Dias· de Figueiredo, 
Theobaldu de Nigris, Or­
lando Laviero Ferraioulo, 
assessores da presidência 
e funcionários, pela cola­
boração recebida, fez um 
relato das atividades da 
FIESP-CIESP sob sua pre 
sidência, destacando as vi­
sitas (oficiais e os conta­
tos com autoridades gover­
namentais). A seguir, pas­
sou a pre idência ao sr. 
Raphael Noschese, que 
agradeceu a colaboração 
dos srs. Mário Toledo de 
Moraes, José Errnírio de 
Moraes Filho, bem como 
aoueles que os aiudaram 
a bom termo a Missão que 
1hes foi confiada. 

CHANCELA DO 
BANCO FINAN­
CIAL DE MATO 

GROSSO, S/A 
---------

Rua Siqueira l:ampos, 618 
Teletoues, 2413 e 2545 

MATRIZ 
Corumba - Mt. 

AGENCIAS: 
No Estado de Mato 

Grosso 
Amambai 
Aquidauana 
Barra do Garças 
Bonito 
Caarapó 
Cáceres 
Camapuã 
Campo Grande 
Coxim 
Cuiabá 
Dourados 
Guia Lopes da Laguna 
ltaporã 
Ladârio 
Nova Andradina 
Paranaíba 
Poconé 
Ponta Porã 
Rio Brilhante 
Rondonópolis 
Sidrolândia 
Três Lagc3s 
Urbana C. Grande 
Varzea Grande 
Vila Brasil 
V. Glória de Dourados 
Cassilândia 
Jaciara 
No Estado de S. Paulo 
Alfredo Marcondes 
Araçatuba 
Pres. Epitácio 
Pres. Prudente 
São Paulo 
No Estado da Guana· 

bara 
Rio de Janeiro 
No Estado de Minas 

Gerais 
Uberlândia 

BANCO FINANCIAL 
DE MATO GROSSO, 
S/ A - Atendimento 
rápido e eficiente. 
Recebe as contas de 

luz, água e Impostos. ... 

DECLARAÇãO 
Declaro para os devidos 

fins, que foi perdido vá­
rios documentos sendo: 

Um título cujo aceitante 
é Ezéquias Ferreira dos 
Santos e endossante Age­
nor Ferreira dos Santos. O 
titulo consta o endereço 
da residência de ~bos. 
Rua General Ozório, 129, 
nesta. 

O IT DA MULHER 

FOFOQUINHAS 
DA 

JOVEM 
GUARDA 

- DEMÉTRIUf. - \ 

PATkOCINIO DE: 

---- ---- -----

' MANICURES 
PEDICURES - BELEZA PRUDENTINA ~ @ @ lW 
~!~~~~~~I~~~ 

FELICIO TARABAY, 634- FONE: 579 E TOUCADOR 

-- Hoje não devería-
mos sair, dado a cir­

cunstâncias um tanto 
quanto irreverente do nos­
so título. Contudo, é de 
se acreditar que o próprio 
"chefe" não concordaria 
com isso, desejando mais 
que a cidade não parasse 
por sua causa. 

-- Porém, manteremos, 
no melhor que nos 

fôr possível, o espírito res­
peitoso e taciturno que os 
dJas que se seguirão de­
verão ter, igualmente à 
qualquer pessoa em nossa 
terra. 

-- Foi um mestre riso-
nho e feliz quem nos 

deixou. Nós ficamos tris­
tes,êle, certamente, deve­
rá estar contente no local 
para onde deve ter ido. 
Sintimos a ausência, êle, 
se pudesse, nos diria da 
c;ua vontade em não fazer 
ninguém magoado, empre­
,pndo, onde está, tôda a 
dinâmica de que era re­
Yestida a sua vontade. 

-- Fica o exemplo pa-
ra nós. Fica, para 

vo ês da mocidade, daque­
le sangue nôvo justifican­
do e denominação de polí­
tico que muito amava sua 
te-rra, como todos os no­
vos também a amam. 

-- Exemplos existem 
por aí de elementos 

que já c preocupam com 
a cidade-capital, com os 
seus problemas, como 
muito bem êle o fazia, so­
ludonando-os, dentro da­
quele natural desvelo à 
coisa pública. 

-- Um grande homem, 
uma grande figura, 

parte deixando um vasio 
enorme que agora o povo, 
une, em uma só voz, dese­
ja levar avante na obra 
de !rlgante por êle inicia­
da: dar à Prudente e aos 
prudentinos a real classifi 
cação de Capital da Alta 
Sorocabana. 

-- Minha primeira rea-

ção, ao ver a desgra­
ça, foi opinar pela morte 
c túpida desnecessária e 
inútil, quando sua vida 
era tão útil. Agora, já não 
penso assim. Alguma uti­
lidade deve surgir disso 
tudo, dêsse pesadêlo enor­
me que vivemos; utilida­
de que se transforme do 
~DcrVício em bevefício da 
cidade que êle tanto ama­
va. 

-- As palavras, não fôs-
se a força do hábi­

to, seriam patéticas, como, 
por vêzes, se perdem nos­
sos pensamentos a procu­
ra da figura querida aqui 

ou ali. 

-- Fica o seu exemplo, 
fica a sua obra, fica 

o determinismo das suas 
atitudes, fica um amor 
maior por Prudente, fica o 
<:<.td.nho demonstrado pelo 
povo, fica a história para 
a postcrioridade, gravado 
tt.ido no coração de cada 
um. na alma simples do 
homem da rua, do ami,go 
de todos os momentos, 
do., parentes que o estima­
va•n, dos subalternos tan­
to dn prefeitura como 
da emprêsa que possuía, 
do·. t orreligionários, do 
jo\'cm que o tinha como 
pJ~,c:ma, dos colegas, en­
fJm. de tôda uma mes­
cla de êres humanos de 
que se constitui o povo da 
sua cidade. 

- - A. mem•í~:ia e a re-
cordação, colocada 

ago• a na história de ma­
neira indelével, irá tam­
bém para os bancos esco­
lares. lransformar-se-á em 
ensinamentos, em exem· 
pli! tl'ação de que muito 
carrcc a juventude de ho­
jl.', futuros resoonsáveis 
de- amanhã, como ' êle 
pr•.'.\lfÍO O foi. , 

-- Bastando a união 
que já se apregoa, 

bastando a fôrça que se 
une em tôrno da cidade, 
bastando a paz entre to­
dos, se a isso se chega 

através da sua 1norte, res­
ta 1 ~conhecer a utilidade 
d'l tranquilidade que o 
trabalho agora passará a 
ter, todos em um só pen­
samento, tmidos pela cida­
de que amou e amamos. 

-- Muitas !oram as 
obrigaç5e~; ingratas 

das quais se ~.aiu bem. 
Muitas foram as intransi­
gências nas quais teve de 
se firmar. Ilonucm que se 
importava em cumprir os 
compromissos, dando tu­
do de si para outros, ja­
mai!: permitiu a_ue um ní­
quel c:e quer Jos dinheiros 
públicos tivec:sem o mes­
mo destino daquele seu. 

-- Substitue-o um ou-
tro jovem, da mes­

ma ;-"eração, com os mes­
r:los propósitos e o mes­
mo amor por Presidente 
Prudente. Recebeu todos 
os apôios necessários à 
continuidade da obra do 
pranteado. Move-o auto­
-crítica necessária para sa­
ber-se igualar ao substi­
tuído, companheiro que 
foram de trabalhos. Ur­
ge pulármos, nós (e to­
dos, ao seu primeiro cha­
mado, a sua primeira con­
v.Jra~;:'.o, contendo assim 
com aquilo que somos: 
povo, em Jl!"Ol da cidade 
que é no;5a e o será sem­
pre, agora que êle nos 
abriu os olhos, agora que 
éle nos ensinot1 o cami­
nho, ·,gora que saimos do 
marasmo por onde sem­
pre alldamos, quer quei­
ram quc::r não, pois o que 
iá foi realizado fala por 
si s6 numa é'emonstra­
çao patente á•J que era 
necessário fazer sem dô­
Je, se mácula, exatamen­
te pela mesma vereda qu~ 
éle r.htiu, ensinou e mos­
t:-ou como se abre, para 
uso geral. 

Hoje fi~rtkemos por 
aqui Em outros 

dias 1 e remos mais. Im­
portam t;ossc•s propósitos. 

Tdwf cmwtgurado. 

300 recebem diplomas de donas de casa 
S. PAULO - SSI - Em 

solenidade realizada no 
Teatro Paulo Eiró, em San 

to Amaro, 300 môças que méstico do SESI, recebe­
concluíram curso no Cen- ram o seu diploma, para­
tro de Aprendizagem Do- ninfando a turma, o sub-

prefeito de Santo Amaro, 
sr. Fernando Scalamandré 

~~··---·~.· .... -.~.·~li""-···· .... ••••••••••••••••• ... ., .. ~ ....... ~.-... ., ..................... -................... . :~~~ .... ..._..., ... .,~ ... ...,..., ........ ,.., ....... -:.:,.... • • • .... .....: A~~ :.a..~ • ............................ • ........ • ... .., ...... ,.. /• Sobrinho. As diplomandas 

§Armando Rei·gota Ferrei·ra~ ~J~~~~:lue~á~~s;~; ·~ ~ c1ahzados em educaçao 
~· ~ d -•.1 ~ alimentar, e ucaçao para 
:~ - ADvoGADo --- ~. a saúde ,en~ermagem. do 
••• ~ lar economia doméstica e 
'~ 0 H ' C ~~ COMUNICA SEU NOVO ESCRITóRI , SITUADO ~. corte e costura. O entro 
~ A RUA RIBEIRO DE BARROS, 1.669, DEFRONTE ~· de Aprendizado Doméstico 
~: AO DEP. DOS CORREIOS E TELEGRAFOS, AO ~ é mantido pela divisão de 
~ LADO DO DR. CIDONIO LEMOS JARDIM, ANTI- ~: melhoria. da saúde d? S~r-
·~ GO CONSULTORIO Ml2..DICO DO DR. LUIZ GON- f viço Soc1al da Industna, 
~ ZAGA O. LEMOS, ONDE PASSARA' A ATENDER ~: dirigida pela professora 
'~ SEUS AMIGOS E CLIENTES ~ Maria Novaes Filha. 
·~ . ·~ ~ ~ 
~·!•!·~~~·:::·:·~·:•:::•>!+!•:::·:::~·~·!~!•:•.::•~!+!•!•!•!•!•!•!•:•:·~·:::•::.<•:::•:•:::•:•:·:~ 

Uma no ta promissória ~ •:::•:.•.!•.:•:•:•:::•:::•:.!•!•!•::•:•:::•!•!•!•!•!•:..:•::•:•.:•!•!•:::•:..:•::•::•:•:•:::•::•::•.:.•!•!:•!"•"" 
no valor de Cr$1.000. 000 ~ ~ 

tr~!O:~~:nr~~~~, ~~ í OFICINA GRITON ~ 
-AVJSO-
A qut:m possa interes­

sar, e p<Ua que proauza os 
t:1~1tos aa lei, comunico 
4J.Ue o Sr. EU\_;LliJ~S 
1n~NOES, portaaor da 
.:ctn~1ra Pronss10nal n.o 
..:.l.U'+6 - 6l.a serie, deixou 
ae ser m/ empregado des­
ae Z2 de outuoro ae l'J65, 
por não comparecer mais 
110 serviço, encontrando-se 
tttualmente em lugar in· 
certo. 

ram perdidos nesta pra- ~ ~ 
ça ou na de Maringá, PR. f ~ 

Pres. Prw!ente, 23 de de- ~· • Consêrto - Limpeza - Reforma ~ 
zembro de 1965. _,. •.• 
as) EZ"P.OUIAS FERREI· ~ Máquinas de Escrever Somar e Calcular ~ 

RA DOS SANTOS ~ ~: 
26, 29 e l.o ~ ~ 

~ OFICIND GRITON ~ De quando em vez, 
ouça a Martinópolis 

Rádio Clube, ZVR-3S 
1.010 lo1ociclos 

" 

~ ~ .:... a S Nic.oiau Maffei, 35 7 • 2.o andar - Sala 7 ~ 
~ ~ · • Cx. Postal, 1091 • Pres. Prudente ~ 
~ ~ 
,_ ~+!+!+It!+!+!+X+!+!+!+!+!'•!•!+!+I+:+!'+!~O!+!•::+:r+:+:.r+:+:+:+:::O~!+!~~.r+..;.. 

Pres. Prudente, 16 de 
dezembro de 1965. 
EUENIANO RODRIGUES 

DE MORAES 
22, 24 e 26 

da 

A SGCIEDADE 
EM 

TóPICOS 

Aniversariantes do dia 
24:- Leila, filha do sr. e sra. 
Otávio Raboni; Júlio Car­
ios, filho do sr. e sra. Val­
ckvino Perucci. 

Cumprimentos à Câma· 
ra Municipal de Pres. Epi­
tácio que elegeu sua nova 
diretoria, assim constituí­
da: Vivaldo Lauro Langhi, 
PRESIDENTE; Amândio. 
Pires, VICE-PRESIDEN­
TE; José Velozo de Mene­
zes, l.o SECRETARIO; Ai· 
né Vaz Guimarães, 2.o SE­
CRETARIO. 

BOAS FESTAS - Agra­
decemos e auguramos os 
mesmos votos, às pessoas 
e firmas que nos enviaram 
mensagens:- Associação Co 
rnercial e Industrial de 
Pres. Prudente; Sementes 
Agroceres, S/ A; dr. Pedro 
Luciano Marrev e família; 
Bandeirantes, de Pres. Pru 
dente; Irmãos Marini; Ban 
co América do Sul, S/ A; 
guarda-civil Manoel de 
Moura e família; Banco de 
São Paulo, S/ A; Manufa­
tura Industrial Gráfica, 
S/A (SP); Transportadora 
MAIOR, S/A: Walter 
Fróes, agente especial do 
I.A.P.B.; 

A 15 de janeiro celebra­
se o enlace matrimonial 
de Arlindo Regolin, filho 
do sr. e sra. José Regolin, 
com a senhorita Luzia de 
Oliveira, filha do sr. e sra. 
Joaquim Redogel de Oli­
veira. 

Aniversariantes do dia 
25:- Marlene, filha do sr. 
e sra. Levi de Brito; Ana 
Lucia, filha do sr. e sra. 
Adolfo Almeida; Natal, fi­
lho do sr. e sra. Sussumo 
.t\nzai; Nair, filha do sr. 
e sra. Oscar Mezzavila; Na 
talina Pirão; Gilberto, fi­
lho do sr. e sra. Pedro Pi­
nlJeiro; sra. Elza Pais de 
Toledo; Eugênio, filho do 
sr. e sra. José Becegato; 
Alf:·edo, filho do sr. e sra. 
Joaquim Telles; Domingos, 
illho do sr. e sra. Kintoshi 
Hirata; Clóvis, filho do 
sJ·, e sra. Manoel Sobral; 
~en:w, filha do sr. e sra 
Sa:1t.o Paes Nelli; Teima 
Sttcly, filha do sr. e st·a . 
João Lucas Ladeira; Ma­
ria, filha do sr. e sra. Jo­
sri Rodrigues; Natalia, fi. 
lha elo sr. e sra. Paulo Fer 
reíra (Uororó-PR); João 
José da Silva; Jussara He­
lena, filha do sr. e sra. 
João Pedro Gomes. 

Fômos convidados para 
oenlace matrimonial de 
o enlace matrimonial de 
radialista em São Paulo 
(Rádio Piratininga) a s~ 
realizar no dia 7 de janei· 
ro. Contrairá núpcias, o 
Rosilto, com a senhorita 
Dirce Navarro, da socieda­
de prudentina, filha do sr. 
e sra. Francisco Navarro. 

Estêve entre nós, para 
um abraço mui cordial, o 

amigo e deputado Joa,­
quim Mariano Dias Mene­
zes, um dos brados fortes 
da Câmara Federal. Gra­
tos. 

Também está em Presi­
dente Prudente revendo os 
amigos e familiares o Ma­
jor Dirceu Fernandes, nos· 
so amigo de infância, fi· 
lho elo saudoso pioneiro, 
Eugênio Fernandes. 

u~sidc~nte atualmente em 
São Paulo, e ex-funcioná­
rio clêste jornal. . . . . . . . 

Aniversariantes do dia 
) 26: Hermes, filho do sr. e 

sra. Joaquim Pinto Pessoa; 
Maria Angela, filha do sr. 
e sra. Antonio Palazzi; 
Carmelita, filha do sr. e 
srn. Matsutaro Katusho; 
Hélio, filho do sr. e sra. 
Joaquim Marques; Este­
vão, filho do sr. e sra. An­
gelo Chiombo; Aparecida 
Marins, funcionária do 
IAPC local; bancário Her­
:ncs Pessoa; Aparecido A. 
Castro, farmacêutico em 
A1 ncliopolis. 

José Gonçalves Maroc­
chio-Dolores Trombetta, 
serão marido e mulher no 
dia 8 de janeiro. Êle é 
funcionário público esta­
dual, filho do casal Ange­
lin-Ana Luizette Trombeta. 

Registramos o aniversá­
rio natalício, que ocorre a 
25 de dezembro, do esti­
mado cidadão José Minat­
ti, alto funcionário da Pe­
nitenciária Regional de 

· Presidente Venceslau, ex­
-morador nesta cidade, c 
amigo pessoal aqui da ca­
sa . Nossos cumprimentos 
ao José Minatti (foto) . 

Outro· que nos visitou 
- para matar saudades 

Também no dia 25 de 
dezembro temos o ani­
versário da muito graciosa 
Ana Maria (foto), que é a 
filha dileta do casal To· 
maz Ortega-Maria Rita 
Ortega. A pequena aniver­
)iariante vai ,reunir os 
amiguinhos e os parentes 
mais lntimos para uma 
alegre festinha. Estamos 
enviando nossos parabens 
aos papais e à ditosa anl· 
versarlante. - foi o José Lombardi, 

CIE 

Estamos vÍ\'endo ruas de amarguras. O passame11Lv 
ern circunstàncias tão trágicas de nosso am1go comuu1 
rLOi<.l VALVU LEAL, fez-nos esquecer, por momento, a 
aprox1maçao da res~a mâxuua da cnstande. Estam~:,, 
em verdade tristonhos . Porem, não devemos perm1tn· 
que as trist;zas embarguem nossos passos . Assim sendo, 
na qualidade de chefe de executivo de Pirapozinho, con­
clamo a todos a seguirem na caminhada que encetamos, 
ao mesmo tempo em que transmito aos moradores desta 
região, especialmente ao meu povo de Pirapbzinho, meus 
votos sinceros de um NATAL feliz, e augúrios de um A 
NOVO cheio de paz, saúde e prosperidade. 

Assinado:- FRANCISCO MOREIRA 
Prefeito Municipal 

Pirapõzinho 

AULAS - GINÁSIO ( l.o CICLO) E 

CIENTíFICO (2.o CICLO) 
Universitário (da Escola Politécnica de São Paulo) 

dá aulas particulares. 
Turmas de 5. 

Tratar com Eurico Leite Carvalhaes Filho à rua Pau­
lo Lima Corrêa, 220 - Telefone 3905. 

22, 24 e 26-12 

SINDICATO DOS CONDUTORES' A·UTôNOMOS 
DE.' VEíCULOS RODOVIARIO 

Presidente Prudente Estado de São Paulo 
Séde Própria: - Rua Território do Acre, 488 

Caixa Postal, 6 
CASA DO MOTORISTA AUTôNOMO 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Pelo presente edital, fi­

cam convocados todos os 
associados do Sindicato 
dos Condutores Autôno­
mos de Veículos Rodoviá­
rios de Presidente Pruden­
te, em gozo de seu direito 
sociais para a assembléia 
geral extraordinária à rea­
lizar-se às 18 horas, do dia 
30 de dezembro de 1965 
em sua sede social à Rua 
Território do Acre n.o 488, 
com a seguinte ordem do 
dia: 

1) Leitura discursão e 
aprovação aa ATA ante­
rior. 

2.o) Fixar a importância 
da mensalidade para o 
aano de 1966. 

3.o) Fixar o quanto do 
Imposto Sindical para o 
ano de 1966. 

4.o Aprovar ajuda de 
cusot do Presidente e os 
:,alários dos funcionários 

5.o) Aprovar aiuda de 
para o ano de 1966. 
custo elo Presidente e os 
salário dos funcionários 
com o efeit,_-, retroativo. 

6.0) Ac:c:nntos p-erais . 
OBSERVACÃO 

A prec:Pnte asc:Pmhléia 
será realizada às 18 hora.; 

Documento f1erdido 
Declaro, pela presente, 

quem interessar possa, 
para os devidos fins e a 
que se cstraviou o CERTI­
FICADO DE PROPRIEDA­
DE N.o 350 .448, expedido 
em data de Lo de julho 
de 1965, pela Delegacia Re­
gional de Polícia de Presi­
dente Prudente-sp, refe­
rente ao veículo marca 
"Willys Overland", motor 
de 6 cilindros n .o ..... . 
B2-101. 586, azul bizantino, 
ano 1962, adquirido sem 
reserva de domínio de Sa­
toru Baba e Ernesto Ten­
toki Baba, residentes em 
Alvares Machado, cujo 
Certificado torna-se nulo 
doravantc, visto estar sen­
do providenciada a obten­
ç.ão da r~speçtiva segun­
da via. 

P. Prudente, 23/dezem­
bro/ 1965. 
a) Ildefonso de Souza 

Magalhães 
26, 29 e l.o/1/66 

do dia 30 de dezembro de 
1965, com número legal on 
à 20 horas do mesmo dht 
som qualquer número d 
associados presentes. 

Presidente Prudente, 23 
de dezembro de 1965 . 

0] 

José Fioravante 
Presidente 
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!Destinatário: úlorivaldo ;Eeal Repercutiu até onde N nao se pensava 
.:\;aro FLORIVALDO. 
hoJe o L1la amanneceu ensolarado. Abri as janelas c 

Já cw.erguct o cammnao da limpeza recoJnendo os reci­
pu::ntes. v "seu" David, da Estação de Tratam<.:;llto clt: 
Agua vmha descendo, apressado como sempre, pela Sar­
gento Firmino Leão. 

Comecei a Imaginar que tudo teria sido um pesadê­
Jo. Um pes~dêlo apenas .. . 

Mas ao sair, à rua, comecei a me acabrunhar nova­
mente. Não via ninguém sorrindo. Ninguém me dizia 
'·bom dia". l'llão sentia entusiasmo algum. 

E então despertei para a realidade, revendo o seu es­
quite, quando baixava á sepultura ... 

Muita coisa está mudada, Florivaldo. Para pior... ou 
para melhor? 

Para voce, quem sabe, para melhor. . . Na soma das 
ctc-;graça:s, você há ele concordar comigo com tudo aquilo 
que diss~ o Padre Caravina:- "Ninguém vai a um jar­
dim, sc11:>.o para escolher as mais lindas flôres; ninguém 
,-ai ao 1-:0m1.r, senão para buscar as melhores frutas, e 
deixar p0r :--li, as frutas pôdres! Assim é Deus, também. 
Entre os homens, pretere buscar os melhores . .. " 

Queria l~e dizer uma coisa, Florivaldo:- o povo, o seu 
povo, o está vendo em todos os momentos. Ninguém quer 
ficar parado. Todos seguem trabalhando. Taciturnos, é 
verdade. Mas trabalhando com afinco. Êles percebem que 
você quer que a vida continue. Êles percebem que você 
detestou a inércia. 

Uuanto às suas ordens, querido chefe, estão sendo 
cumpridas à risca. Temos serviço para muito tempo. Vo­
cê nem precisou deixar instruções escritas em memoran­
dos. Aliás, voce nos ensinou a não esperar ordens. Ensi­
nou a tazer o serviço. Assim é que logo esta manhã falei 
com São Paulo e pedi clichês para ilustrar, coloridos, os 
impressos contendo dados estatísticos de Prudente, que 
-erão distribuídos durante à I FRIASO. Claro, fiz tudo 

Posso devolver o gravador "Geloso" que você empres­
tou ao pessoal para gravar as sessões da Câmara? (Você 
não tinha tempo pr'a nada!) Acho que o levarei antes ~ 
um técnico para dar uma arrumadinha ~êle. Os seus fi­
lhos vão precisar utilizá-lo, quando est1verem fazendo 
inglês. 

O Alvaro, do Lion, veio me ver, para d~z~r que falou 
·;om os diretores da tirma, acêrca do patrocmw do ESTA­
TUTO DOS FUNCIONARIOS. Está esperando a resi_>osta. 
(Sabe o que o Alvaro me disse, com ares de estar mfor­
o-nando grande novidade? Que você deix~u a _nossa P:e­
feitura a mais bem equipada de todo o mtenor de Sao 
o,ulo! t;uieito gozado, o Alvaro! Afinal, quem não sabe 
disso, né Florivaldo?) 

Ante-ontem, enquanto muitos discursavam c todos 
choravam, Florivaldo, o dr. Plínio, ao lado de .II?P~ Wa­
wnab:: c José Ah es Sobrinho, estavam aborrecidtssn~os. 
,) c:r. Plinio teve uma expressão mais ou menos assnn:-

~Jue grande sujeito nós perdemos! ... " 

iV<clií o engraçado to i quando o_ pess~a_l ia .~nt:ando _no 
C;mitério. Uma senhora est~~a. la ': d1z1a;- Fm pr:c1s~ 
0 ilorivaldo fazer um Cemtteno tao bomto como este. 
\tiu ::orno Deus é bom? Deixou-o repousar quando tudo 
~~tá em ordem". Aliás, falando em Cemitério, o Adolfo, 
o- Luiz e o Laércio, êsses nossos amigos do Lions Club~, 
estavam dizendo que, se Deu_s qu~zer, êles vão const:m~ 
,.,_ Capéla que você !anto quena, ah no lugar do C~IZetr_?. 
1:: sabe que nome vão pretender dar? Capela de Sao Joao 
Bôsco .. . 

Mas ... vamos deixar de citar coisas aborrecidas. Há 
muito o que fazer, Florivaldo. O Watal já tomou posse e 
diz que, em verdade, vai deixar tudo como encontrou. Al­
guém sugeriu a êle que apenas "substituís.se o maquini~­
la. Que continuasse a pôr lenha na caldeua, que a ma­
quina andaria bem ... do jeito que estavà". (Cá entre nós, 
Florivaldo: que grande maquinista você foi!) 

om muita economia! Não vai sair um centavo dos cofres 
da Prefeitura! s·ujeito batuta o Braz Virgili. Alguém sugeriu que êle 

encaminhasse as 64 meninas do Lar Santa Filomenq (que 
tanto o amavam) para uma derradeira despedida. Mas o 

Você pediu que publicássemos a lei que autoriza a Braz objetou:- "Não. Essas criar;ças terão q~e guar~ar o 
Prefeitura a contrair empréstimo com a CESSP, para a semblante do F1orivaldo como ele era en: vtda. Me1go e 
solução do problema da água. Veja que está no jornal de bom. Sorrindo sempre ... E nao como esta agora. D~~or­

oje. Ainda com a sua assinatura. Em tempo:- posso I mado pelas pancadas que recebeu daquele homem ... 
guardar o original do Decreto, Florivaldo? Quero ter co-
migo a sua última assinatura!) 0 Carlos Aurélio sentado ao meu lado estava batendo 

o horóscopo, baseanao-se na semana dé 1':1 a 24 de aezem-
0 professor Machado veio hoje, cedinho, conversar o_ro. _De repen_te parou e pe;gu~;,ou:_- "Que di~ nasce~ ? 

comigo. Que sujeito traco, hein Florivaldo"? Me trouxe ~·lonv~ldo? _ Nao é 22 de_ agosto.. Dtsse q"l}-e s1m. E ele.­
o álbum do Ginásio, com a turma de formandos, e quan- Pms ~- Ve~a so" c~mo s~? as cmsas. Do dta 22-7 a 22-8 ~ 
<lo me mostro~: 0 seu retrato, começou a chorar! Pobre Signo_ e LEAO. ~ diz:- NAO TENTE FUGIR AOS DESIG-

rofessor Machado, hein? Não consegue disfarçar nada t:J-lOS, ~?IS E ~ARCANTE ('> INFL}JÊNC~A SOBRE_ A 
incsmo! Porque não fàz como cu, que vou lá pr'a dentro SUA PESSOA .. . O Carlos e um bobo. Amda acredita 
e me entrego às lágrimas? nessas tolices! 

Caro chefe, um sujéíto lá do "Estadão" me telefonou 
hoje só pr'a fazer uma pergutinha:- o homem que o as­
..;assinou é ou não é um louco? Sabe que eu não consegui 
responder? Estou até agora na dúvida! 

Bati um papo muito rápido com o "sêu" Orlando Pe­
retti. Ele estava em São Paulo quando tudo aconteceu ... 
.E chegou a Prudente às primeiras horas do dia 22. Che­
gou, viu tudo parado, estranhou e dirigiu-se para sua ca­
s.a. E' outro traco, o "sêu" Orlando. Começou a chorar . .. 
Sabe o que eu disse a êle? "Pois é, "sêu" Orlando. Vamos 
ver se a gente consegue tocar pr'a frente o problema da 
Televisão, não é?" E êle concordou em que os esforços 
devem ser redobrados. 

O Brandão, fotógrafo, 
está fazendo a fotografia 
do novo Tiro de Guerra. 
Ficou bom o serviço, sabe? 
Muito bom mesmo. 

Você deixou uma reco­
mendagão ao pessal para 
não esquecer do Paço Mu­
nicipal, não é? Pois todos 
estão embuidos do propó­
sito de fazê-lo. Aliás, se-
ria bom publicar de novo 
o clichê da maquete, não 
acha? Pois o fazemos. Vai 
ao lado. Lembrando:- o 
"Alvoradinha" tem que ser 
assim e assado . Do jeiti­
nho que está . .. 

J 

O Heitor Miranda - do Alan Kardec - veio aqui, 
aborrecido, dizendo que você tinha prometido consertar 
os cabos da rêde telefônica, a fim de conseguir um apa­
rêlho alí para o Sanatório. E perguntou:- e agora? Eu 
tomei a liberdade de dizer:- "Agora o quê? O Florivaldo 
não prometeu? Então fique certo_ que o servi.ço vai sair. 
E' só esperar um pouquinho . . . "Fiz bem ou fiz mal? 

Acho que está na hora de parar. Na outra carta, meu 
chete, vou lhe contar as outras novidades. Afinal, não es­
tou nem enchergando mais os tipos da m á q u i n a .. . 

' 
Aõraço (já imenso de saudades) do 
SOLLER - 23-12-1.965. 

', 

A trágica ocorrência vi­
vida por Presidente Pru­
dente teve tanta repercus­
são como jamais se ima­
ginou . 

O noticiátio dos jornais 
e das rádios, assim como 
das emissôras ele televisão 
do Rio, São Paulo e Belo 
Horizonte o fizeram por 
várias vêzes, com repeti­
das telefonemas chegando 
à Presidente Prudente so­
licitando in[ormações. 

Foi alvo Florivaldo Leal 
de programas na televisão, 

em que prudentinos, es­
pontaneamente se dirigi­
ram às emissôras e lá fi­
zeram o relato da vida 
daquele q"Ge se projetara 
dessa maneira, a ponto de 
ser solicitado como noti­
ciário, seu passamento. 

As surprêsas do noticiá­
rio nos deixam estarreci­
dos. Era a Prudente que 
êle mesmo projetara, pro­
jetando agora seu nome na 

compreensão de alienígenas 
da dor que agora vivemos. 

Seus amigos políticos 
Entre aqueles mais che­

gados à Florivaldo Leal, 
dos quais a reportagem 
pode constatar em meio a 
multidão encontramos um 
Joaquim Nascimento 
transtornado; vimos dr. 
Odilo Antunes Siqueira 
por várias vezes não con­
ter as lágrimas; Watal 
Ishibashi não podia nem 
se expressar; Moacyr Mi­
randa parece ter emagre­
cido alguns quilos; Ubal­
do Gomes Corrêa não 
conseguia falar em muitas 
das vezes que o vimos . 

Estes, em meio a taran-

tada tôda que a situação 
criou, eram os seus ami­
gos políticos que consegui­
mos registrar. Se outros 
nomes não aparecem, não 
os conseguimos focalizar 
na multidão tremenda for­
mada por todos os pruden­
tinos. Resta-nos a certeza 
de que todos estiveram 
presentes, culpa-f\OS a 
emoção da qual também 
fomos possuídos, pois 
também perdemos um 
amigo, lá longe na escala 
da intimidade, porém bem 
perto ao coração . 

C.A. 

Lázaro Dia~ o incansável 
Êsse jovem, Lázaro Dias, 

durante horas e horas se­
guidas foi quem mandou 
pelos ares, através das on­
das do rádio, as palavras 
suaves e arrebatadoras de 
tôda uma c1dade que cho-

rava a perda de um ente 
querido . O reconhecimen­
to pelo seu feito, quando 
representou todo o pensa­
mento do povo, é pequeno 
para a sua realização in­
cansável. 

Homenagem oferecida 
pela escola de samba 

BICO DE OURO 
Viver é lutar, dizia al­

guém e foi lutando que de- · 
sapareceu o nosso prefeito 
Municipal FLORIVALDO 
LEAL. . 

Morreu lutando, por 
uma causa pública e não 
pessoal, morreu defenden 
do os direitos de um povo. 

As noites que se apro­
ximam do Natal são noi­
tes em que se ouve o cân­
tico "NOITE FELIZ", mas 
para nós Prudentinos is­
so não aconteceu. 

Seria cântico de alegria 
para todos nós. Mas eis 
que inesperadamente os 
desígnos de Deus, colhe­
nos uma vida preciosa. 

Estava escrito que, an­
tes do dia 25 noite em que 
nasceu Jesús, algo de trá­
gico nos aconteceria e que 
uma populacão inteira 
chor:~ria ao invP<; de Can­
tar "NOTTE FELIZ". 

Morreu um homem, que 
para nós Prudentinos, re­
presentaria a salvacão o 
proaresso· desta pujante 
cidade e de seu povo. 

Voou para o céu. e lá 
de cima há de pedir a -
Deus nor todos nós que 
por mais que alcamos os 
olhos nara o céu, nada ve­
remos a não ser céu e nu­
vens. 

Repete se a tragédia de 
Dallas, em Dallas Kenne­
dy, em Prudente, Florival­
do Leal, ambas as tragé­
dias são idênticas, mas tu 
Florivaldo e tua família, 

saberão perdoar; Porque 
Deus sofreu e nos últimos 
instantes disse: Pai, per­
doai que êles não sabem o 
que fazem. 

Florivaldo Leal o ho­
mem que em vida nos a­
judou e muito, êste ano 
estaremos Uutados, mas 
o seu nome será imortal, 
porque veneraremos s'em­
pre sua memória, saiba 
pois que isto não nos leva 
a esquecê-lo jamais. 

Tu, não desaparecestes, 
porque através de suas 
obras, veremos sua presen­
ça, quando passarmos 
perto de uma de suas 
obras lembraremos de tí, 
como se tu só tivesse dor­
mindo, apesar 'de saber 
nue tu dormes em Cristo, 
Nosso Senhor. 

A morte, nada mais é do 
oue uma pa<;sagem desta, 
para uma vida mais bela 
qu<> é a eterna. 

Nó<> nmilrle 2:runo, que 
o ano passado vimos o 
nosso sonho coroado de 
2:lória, aaui vimos nesta 
hora triste, com palavras 
sin!!Plas, mas ditadas do 
coracão, renner no<;sas ho­
mC'naqens. Morreste hoie, 
mas iá ressuscitaste para 
a vida et.~rna . 
As~inado pelo coroo 

de diretores da escola de 
sambra (BICO DE OURO) 

Presidente: Paulo Amaro 
Vice-Presidente: Waldecir 

dos Santos 

. .. e Ui~t Ano ]\(óvo 

RECEPCIONANDO - Florivaldo Leal achava tempo para 
tudo .. Inclusive para as funções de recepção. Era um au· 
têntico líder, e representava uma cidade, que pulsava no 
se ucoração. Vemo-lo quando r ecebia no Aeroporto local, 
alta patente do Exército, que aqui chegava, em visita e 
vistoria do nosso Aeroporto. Florlvaldo Leal foi o me-

lhor prefeito que Presidente Prudente j á possuiu. 

Florivaldo Leal 
Ficamos desolados com a sua ausência 
Lastimando o seu cruel destino .. _ 
Orando incessantemente pela sua alma 
Recordando sua coragem, seu dinamismo, 
intrepidez - sua capacidade de realisar. 
Vemos hoje a sua cidade às escuras 
Arvore nenhuma iluminada 
Lágrimas silenciosamente vertidas 
Durante a madrugada sem Prefeito . 

Olhos estarrecidos, buscando explicação. 
Luz de tarol que tristemente se apaga 
Esperança da mocidade que se desfaz 
Abatida covardemente naquela tarde trágica 

Lamentos espalhados por tôda Prudente. 

última homenagem do seu amigo 

Ciro Dupré Moreira 

As •tolices. do horoscopo 
Ainda no último número dava c !parcial de 

Bolso o seguinte horóscopo para a ,;emana pas­
sada (lY a 25), reterente ao mês de Agôsto (22/7 a 
22/8), aquele em que nasceu e viveu Florivaldo Leal: 
"Não te:J.te tugir aos designos, pois é marcante a 
influência sôbre a sua pessoa". 

Com isso, situamos quanto é importantte na 
pessoa humana a influência que possa estar so­
frendo dos astros, desde tempos incontáveis vem a 
ciência sendo aceita por milhares e milhares de pes­
soas para a orientação diária, semanal, mensal e 
anual, motivo pelo qual o mantemos no O Imparcial 
de Bolso, na certeza absoluta de que assim estare­
mos dando mais elementos para aqueles que acre­
ditam e dão orientações exatas em suas vidas para 
melhor viverem . 
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•.. estrê~ brasileira~~--+------·- . n mensagem de amor e paz---,:,..,~~: .. . Papai J\l.oel-----:-·-~-----; 
no ceu azul ::B ~ nasceu Jesus, ' ~ ~ voando a]ato pelo céu, J -Pl= 
iluminando de norte a suL.. ;. chegou Natal... ~ trazendo um A[atal · 

cheio de prospe,-idade ... 

' .. 
....A 

de felicidade ... 
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F.L. ainda regularizou o est 
Num dos seus últimos 

Daerato!:, o prafaito Flori­
valdo Leal ainda regulari­
zou a questão dos esta­
cionamentos de veículos 
de aluguel, pois o mesmo 
vem datado do dia 17 de 
dezembro 

DIZ O DECRETO 

Os estacionamentos de 
veículos de aluguéis, deno­
minados "pontos", desti­
nados a automóveis: taxis, 
taxis-mirins, caminhões 
charretes e carroças, se­
rão registrados na Divisão 
de Administração e obede-. 
cerão às escalas que fa­
zem parte do próprio de­
creto. 

Na medida, extinguiu o 
ponto denominado "aus­
tin", locafizado na rua 
Felício Tarabay com a 
rua Tenente Nicolau Maf­
fei, assim como as vagas 
que ocorrerem no esta­
cionamento do ponto n.o 
13, ou ·seja, aquele em 
frente à Prefeitura, desti­
nado aos taxis-mirins, não 
serão pn~enchidas . 

INGRESSO 
A partir da data do de­

creto, os pedidos para in­
gresso nos "pontos" de 
alugueis de estacionamen­
to de veículos, serão fei­
tos mediante requerimen­
to dirigido ao prefeito 
municipal, sendo atendido 
inicialmente para os "pon­
tos" localizados" nos bair­
ros 15 e 16, observado o 
tipo do veículo. 

Aauelas vagas que se 
verificarem nos estacio­
namentos dos "pontos" 
mencionados na escala, 
serão preenchidas, prefe­
rencialmente, pelos moto­
ristas matriculados, me­
diante reauerimento igual­
mente dirigidos ao prefei­
to municipal . 

AS MATRiCULAS 

Os proprietários de veí- ..._ 
culos 'localizados · nos 
"pontos" que o decreto 
menciona nas escalas, fi­
caram automàticamente 
com seus direitos assegu­
rados, devendo a Divisão 
de Administração fornecer 
a cada um o competente 
cartão de matrícula, as 
quais serão nominais, 
constando a chapa do veí­
culo, como sua marca e o 
número do "ponto". 

VENDAS DE 
LOCAIS 

Os locais de estaciona­
mento ficaram com a ven­
da proibida, porém, no ca­
so de venda do veículo, os 
interessados deverão soli­
citar permissão ao prefei­
to municipal, mediante re­
querimento, caso também 
interesse a transferência. 
Ocorrendo apenas a venda 
do veículo, o proprietário 
matriculado, para as­
segurar o seu direito de 
permanência, deverá den­
tro do prazo de 30 dias, 
registrar o seu nôvo veí­
culo, findo o qual será 
considerado vago o esta­
cionamento e cancelada a 
matrícula. 

A venda de veículo para 
pessoa que não estiver 
matriculada nos "pontos" 
mencionados nas escalas 
do decreto, não terá direi­
to ao estacionamento, sen­
do permitido, caso haja 
vaga, ingressar nos pon­
tos localizados nos bair­
ros. Aquelas do centro 
apenas serão preenchidas 
pelos motoristas já ma­
triculados. 

TAXI·MIRIM 

não caberá direito de con­
dwzir Màis do que dois 
passageiros possuindo 
apenas um banco diantei­
ro, destinado ao motoris· 
ta. 

GERAIS 

Não poderão ser reco­
lhidos passageiros den­
tro da distância de 150 
metros de qualquer ponto, 
assim como em cada um 
dos pontos a Prefeitura 
escolherá, entre os moto­
ristas, um chefe e um sub­
-chefe, designando-os . 

Tanto a transferência 
de "pontos" de um local 
para outro, como também 
a sua lotação, é matéria 
de interêsse da muruci­
palidade, ncando afeta à 
Prefeitura. 

As infrações ao disposto 
no decreto pode levar o 
motorista a incorrer em 
multa de Cr$ 2.000 a 
Cr$ 5. 000, conforme o ca­
so elevadas ao dôbro em 
ca~os de rc~ncidências, fi­
cando ainda sujeito ao 
cancelamento da matrí­
cula . 

OS "PONTOS" 

O de número 1 localiza­
-se em frente ao Cine P:e­
nix, contando com apenas 
um veículo; n.o 2, Ponte 
Brasil, esquina Barão do 
Rio Branco, com a rua Fe­
lício Tarabay, com loko­
ção de 6 'teículos; n.o 3 
Ponto Andorinha, rua ~a­
fei com rua Joaquim Na­
buco, de 10 veículos; n.o 
4, Ponto Central, rua Ba· 
rão do Rio Branco com c. 
rua Joaquim Nabuco, coL · 
lotação de 10 veículos; n.o

1
J 

5, Ponto Alvorada, na es­
quina da av. Cel. Mar-t 
condes· com Nicolau Ma· 
fei, de 10 veículos; n.o 6 
(ex n.o 7), Ponto Popular 
esquina da r. Siqueira 
Campos com Mafei, de 6 
veículos; n.o 7 (ex n.o 8) 
com 5 veículos, na esquina 
da Mafei com a v. Brasil f 
n.o 8 (ex n.o 10), com 1C 
carros, o 1\nto Rodoviá 
rio, na av. Brasil, ell' 
frente à Estação Rodoviá­
ria; n.o 9 (ex 11), Ponto 
lpiranga, com 6 veículos, 
na esquina da à v. Mar· 
condes cont r . Rui Bar­
bosa; n.o 10 (ex 12), na 
a v. Manoel Goulart, com a 
12 de Outubro ,com 3 veí­
culos; n.o 11 (ex 15), Pon· 
to São Cristovão, na es­
quina da r. Casimira Dia~ 
com dr. José Foz, con 
tando com 4 veículos; n.o 
12 (ex 16), Ponto São Jor­
ge, em frente ao Hotel 
Brasil, com 6 carros; n .o 
13, de taxi-mirim, com 10 
veículos defronte da Pre­
feitura: n.o 14, taxi-mirim, 
em .frente à Prudentina 
com 10 carros, ainda total· 
mente vago; n.o 15, de ta­
xi-mirim, na Vila Marcon­
des ,na rua Rio de Janei­
ro esquina clf!m a rua 
Quintino Bocaiúva, para 
cinco veículos, ainda total­
mente vago; e, ponto n.o 
16 na Vila Industrial, na 
ru'a Anhumas com a v. São 
Paulo, também ainda vago, 
destinado à 5 veículos. 

CAMINHõES, 
CARROÇAS E 
CHARRETES 

. Para caminhões, os pon-
tos são os que se seguem: 
n.o 1, na pça. da Bandei-
ra, com 14 veículos; n.o 
2, pça . dos Pioneiros; e, 
n.o 3, ainda na pça. dos 
Pioneiros, esquina com 
Visconde de Cairú, para 8 
veículos, totalmente vago. 
As carroças destinam-se os 
seguintes: n.o 1, defronte 

de 6; n.o 2, com 10 char­
retes, na rua .Yosé Foz, 
junto à Rodoviária: n.o 3, 
uma charrete na Santa 
Casa; n.o 4! na av .J Cel. 
Marcondesesquina com 
Álvares Machado, uma 
charrete; n.o 5, a v. Ceies· 
tino José, com uma char­
rete; e, n.o 6, defronte da 
Estação da E. F. Soroca­
bana, com 9 charretes. 

OIM IAL 
Pres. F·rudenfla, 24 ~e dezembro de 1955 (Edição 'EXTRA) 

------------·------------·---·--·-

Incêndio 
na 
Soro cabana 

Por volta uas 11 horas 
do dia 24, incendiou-se na 
passagem de nível da Tra­
vessa Clayton um vagão 
de madelra da Estrada de 
Ferro Sorocabana. 

Dois cam-inhões do Cor­
po de Bombeiros compa­
receram imediatamente 
ao local conseguindo do­
minar as chamas através 
dos ".isforços de quatro 
soldado do fôgo sob o 
comando do cabo Dantas. 

Ate· às 24 horas do dia 21 de dezembro 
estava assim o Hosiptal São Luiz . U'a 
massa humana compacta, acabrunhada, 
rezanc-1-.'l uns, chorando outros, à espera 
de ql'< '1. Divina ·Drovidência fizesse 

Florívaldo Leal reagir e vencer a morte. 
Mas o Prefeito não venceu. Talvez 
tivesse sido essa a primeira vez que 
Flori\laldo Leal não conseguisse vencer ... 

(FOTO BRANDÃO) 

Não houve vítimas, e os 
prejuízos, que não foram 
tot~ois, não podem ser con­
siderados de grande mon­
ta, devido à construção an­
tiga do referido vagão. 

A Polícia Técnica foi 
chamada a determinar as 
causas do sinistro, assim 
cr;m~ viatura da Rádio Pa­
trulha permaneceu no lo- , 
cal a fim de impedir que 
populares mais curiosos 
~ofre!'sem algum acidente. 

Cruz de Jerusalem em Regente F_eiió 
Desde o último dia 22 

do corrente está em Re­
gente Feijó a Cruz de Je­
rusalem, devendo perma­
necer até o dia 2 de janei­
rG próximo. 

A referida Cruz foi ben­
zida e abençn<1ia pelo Pa-

pu Paulo VI, sendo que o 
1)adre Olavo Mandini é o 
responsável pela mesma, 
1eudo ido até Jerusalem 
buscá-la e agora a conduz 
em romaria pelas cidades 
da região, constando para 
isso apenas a cidade de 

SEM . TITULO ... 
, . 

"'Erotides de Oliveira, há 
algum tempo, teria preci· 
sado de remedios. Fôra ao 
SASSON, onde o sr. José 
Libânio Filho, atendeu-o, 
pedindo que esperasse en­
quanto redigiria uma au· 
torização para, junto à 
Farmácia, obter os remé­
dios. Nêsse ínterim, al­
guém mais precisou, mo­
mentâneamente, dos prés­
timos do professor Libâ­
nio. Quando êste voltou, 
para entregar a autoriza­
ção, Erotides não se en­
contrava na sala. O que 
não o impediu de, naque­
la mesma noite, embora 
debaixo de forte aguacei­
ro, e com palavras hostis, 
visitar o funcionário, e 
em têrmos violentos, exi­
gir o remédio ... 

Frases de dona Dionísia, 
quando já Florivaldo Leal 
sucumbira, e o corpo esta­
va e:vposto no sagão da 
Prefeitura:- ":me vivia 
preocupado com as sübi­
tas enfermidades que me 
haviam acometido, e que 
me levaram a tratantento 
meticuloso em São Paulo. 
Temia perd·er-me, e quan­
tas vêzes, o surpreendi 
chorando Temia ficar 
só ... " 

t -· 
Uma imagem de N.S. 

segados, e tampouco pe· 
gar uma sessão de cine­
ma!" Florlvaldo olhava-o e 
confirmava. De repente, 
chamou Rubens Guerner 
e pediu que emitisse um 
cheque de 100 mil cruzei­
ros. Ubaldo ouviu e recla­
mou:- "Mas 100 mil? 
Florlvaldo, a verba de re· 
presentaçção para o verea 
dor em serviço na Capital 
é de 200 mil?" Mas o pre­
teito não lhe <l~u atenção. 
Voltou a sorrio. e entre­
gou-lhe um cheque de 100 
mil, dizendo:- "Você não 
gFostou só isso? Então? Es­
tá certo, niio está?" Ubal· 
do Gomes Con-êa apanhou 
o cheque, dobrou, e saiu 
da Tesouraria rindo. . . Ti· 
nha cometido uma gafe. 
E o prefeito aproveitára 
para economizar mais 100 
mil aos cofres públicos ... 

O dr. Domingos Leonar­
do Cerávolo falou antes 
de que o esquife baixasse 
ao sepulcro. Fê-lo choran­
do. Disse que Florivaldo 
dignificáq. o cargo. E que 
aquela homenagem era, 
também, a de todos os ex­
prefeitos desta cidade. 

Regente, segundo determi· 
nação do prefeito daquela 
cidade. 

A última cidade em que 
estêvc a Cruz, antes de Re­
gente. foi Flórida Paulis· 
ta, havendo wn vasto pro­
grama ainda para realizar 

Cvnclui-se, por suposi­
ção. que o início do incên­
dio tivesse origem em um I 
iogão instalado no jnterior r 

do referido vagão' r~ 

WATAL O NOVO PREFEITO. 
(conclusão da l.a pág . ) 

PREFEITO (é nosso o gri-~ 
fo), em virtude de renún- 1 
cia, morte, perda ou ex- I, 
tinção do mandato DOS. 
RESPECTIVOS TITULA­
RES (grifo da redação)." 
COMENTARIO 

Assim sendo, nada mais 
havia do que opr\nuncia­
mento correto da Justiça 
Eleitoral, tendo sido em­
possado Watal Ishibashi 
na manhã do dia 23, em 
Sessão Extraordinária da, 
Câmara Municipal, reali­
zada com êsse mesmo pro­
pósito. 

Fica assim dirimidia a 
dúvida que era comentada 
na cidade, sem propósi­
tos, surgida apenas da 
existência do Ato Comple­
tar n.o 5, contudo, sem 
o necessário estudo que as. 
autoridades levaram a 
efeito. 
SESSÃO TRISTE 

Todo o transcorrer da. 
Sessão foi em ambiente de 
tr~'teza e pezar, voltando 
mais os oradores a relem­
brar o prefeito Florivaldo 

Leal tràgicamente desapa­
recido além de firmarem 
real propósito de apoia­
rem o perfeito que se em­
passava. ;, 

Muitos foram aqueles 
que não resistiram a for­
ça da emoção, ~ntregu~s 
às lágrimas, porem, dis­
seram da "vontade unâni-. 
me dos vereadores "em da 
rem posse à Watal Ishi­
bashi. 
ASSIST:f!.NCIA SOCIAL 

Entrevistada a atual pri­
meira dama do municí­
pio, afirmou d. Manna 
Ishibashi da necessidade 
de auxílio, para evitar 
uma possível paralização 
das obras de alcance so­
cial, da parte dos conse­
lhos e assessoria de d. 
Deonísia. Confessou mes­
mo sua total inexperiên­
cia, assim como o conhe­
cimento profundo que 
possui d. Dionísia Arteiro 
Leal, "tudo pelo bem de 
Presidente Prudente, na­
quele pouco que posso 
a iudar - afirmou d. Ma­
rina. 

ESTE MEt-;ü.J:O de DOLE Ai-.;-os, ~e olhos vi~os. 
semblante téll..::, st!na um predcstmado! Quem o pode 
dizer? A h~n1ade é que ele u:t.:bv- ~• cJnduzir os aesli 
nos de um povo, com mais de 90 mil almas! E fê-lo 
com tamanho descortínio, que a êle jamais se negou os 
méritos da maror ação administrativa que a cidade já 
teve! Sua biografia:- FLORIVALDO LEAL - Filho de: 
Antonio Leal e de dona Delfina dos Santos- Nascid8 
aos 22. de agôsto de 1.928, na cidade de Olimpia (SP). 
Infância:- como tôdas as infâncias. Peraltices e folgue­
dos. Estudos:- Em 1. 940, fez o Exame de Admissão no 
GinásiO São Paulo. Depois, transferiu-se para o Liceu 
Coração de Jesus, em São Paulo. Retornou em 1.945, 
matriculando-se na Escola Técnica de Comércio São 
Paulo, e em 1.947, concluiu o curso de Contador. N1• 
periodo em que estudava foi "Caixa" do Banco Coméx 
cio e Indústria de São Paulo, retirando-se do emprê­
go para dedicar-se, com seu pai, à indústria que êstc 
dirigia . De lá, apenas saiu para DAR QUATRO ANOS 
DE SUA VIDA EM FAVOR DA CIDADE QUE TANTO 
LHE DEU. Porém apenas dois anos cumpriu. Erotides 
de Oliveira não quiz que Florivaldo Leal désse mais. 
Ele era grande demais para ficar entre os homens ... 
Morreu aos 21 de êiezembro de 1. 965. Deixa viu v a · 
se.nh.ora Dionisia ÁÍteiro Leal, e cinco filhos, o maior 

com menos de 12 anos ... 

Martinópolis: 
churrasco e abôno 

• 

O prefeito de Martinópo­
lis, sr. Estefânio Alves Por 
tella foi homenageado dia 
18 último com um chur· 
rasco oferecido pelos seus 
funcionários na reprêsa 
da. Usina Laranja Dôce. 

A festividade se revistiu 
mais em agradecimento 

pelo pagamento do abôno 
de Natal que aquêle Exe­
cutivo deu aos servidores 
municipais, igualmente 
atitude de Florivaldo Leal, 
sendo êsse um dos seus 
últimos atos a frente da 
Prefeitura. 

Vende-se 
Vende-se, por motivo de mudança uma casa recém­

retormada, contendo: sala (7 x 3,5); 4 quartos; 2 banhei­
rem; 22 x 33. 

Para maiores informações tratar à Rua Jacob Blumer 
529 ou no Banco Agro-Pecuário com o sr. Gustavo·. 

Corinthia ns se reune 
Está marcado para o 

Os pontos" destinados 
·aos taxi-mirins são aque­
les de n.o 13, 14 e 15, não 
sendo permitido o estacio­
namento dêsses veículos 
nos "pontos" destinados 
aos carros grandes de 4 

à estação da E. F. Soroca­
bana, com 8 carroças,· n.o '" (' 
2, ·av. Cel. Marco·1des, 

Aparecida, pregada ~ me­
sa do escrivão de Polícia, 
foi beijada por Erotides, 

Uma semana antes 
contou-nos Ataliba - Ero 
tides abordára o Prefeito 
e dizia que precisava de 
algum dinheiro. Estava 
sem toucinho, pr'a comi­
da. O prefeito levou a mão 
ao bôlso e não encontran· 
do dinheiro, disse ao Ata­
liba:- "Dê dinheiro ao ra· 
paz." Ataliba deu. E Ero­
Hdes saiu com o dinheiro. 

dia 27, no Salão Nobre da 
Prefeitura, a reunião d 
Esporte Clube Corinthians 
de Presidente Prudente, 
com início às 20 horas, em 
Assembléia Geral, deven­
do serem tratados os se 
guintes assuntos: 1) 
prestação de contas do 
Festival do Futebol; 2) -
orientação a ser imprimi­
da ao Departamento Pr 
fissional; e, 3) - assun­
tos gerais. 

Convocou o reunião o 
dr. Labib Tuma, atual 
presidente da agremiação. 

portas. 
Também ao taxi-rnirim 

com Manoel Goulart, de 
19 carroças; e, n.o 3, na 
pça. da Bandeira, de 17 
carroças. Para as char­
retes foram destinados 
os ponte ::: n.o 1, na pça. 
da Bandeira com lotação 

\ depois de terminado o in-

\ 

terrogatório. Instado a res 
ponder porque fazia aqui-

.1 lo, Erotides disse: "Porque 
estou em paz agora. Fiz 
justiça com a própria 
mão ... .,., 

~~~-~~"""""""'"""""""""""""""'"""""""'....,_:·· l 
I. ~- "Nã~ é verdade, Flori­

valdo? -dizia Ubaldo Go­
mes Corrêa às 15,45 horas 

DR. ANTôNIO DELAMAR MIRANDA 
MOLJ!STIAS CARD:tACAS DE ADULTOS E 

CRIANÇAS - ELETROCARDIOGRAMAS. 

(Ex-médico interno do Instituto de Canlio­
logia do Estado de São Paulo) 

Atende provisoriamente no Hospital e Maternidade 
São Luiz, durante dia e noite. 
Fones: 33-44; 31-71; 2.000 e 2001. 

do dia 21 de dezembro -
1 Desta vez fizemos em São 

Paulo um trabaU- .o e gas 
r tamos muito :t: .... uco? Tam· 

' 1 bém pudéra! Fôram três 
1.: dias estafantes, quando 
\

1 

não pudemos siquer ir a 
!5 um Restaurante comer sos 

-_ :;, 
->~>.... - ·' -ll. - ., 

O professor José Macha· 
do ' Almeida, exibindo 
um velho álbum de foto­
grafias:- "Veja. São os 
formandos da 2.a turma 
do Ginásio S. Paulo. Eram 
seis apenas. ~ste aqui -
e· apontou Fernando Men­
des - morreu há poucos '1 
meses, num desastre. E 1 
agora. . . o nosso Florival·, 
d I , ~ o.... / ,. 

"FAÇAM DE MIM O QUE QUIZEREM 
... " Era o depoimento . Frio e calcula­
do. "Façam de mim o que quizerem, 
pois eu queria mesmo matar o CO­
BRXO ... • O flagrante nos mostra 
Erotiàes de Oliveira, ouvido pelas 
autoridades. Nenhuma vez vacilou. 

Tôda a perversidade demonstrada no 
brutal gesto, êle a reproduziu em gestos 
e palavras . Indiferente por completo 
a uma cidade que orava, pedindo a 
Deus que efetuasse o grande milagre. 

O milagre que não veio ... 
(FOTO BRANDAO)' 

óBITOS 
MARCIRO ALEGRETE, 

Faleceu em São Paulo, 
no último dia 20, tendo 
sido enterrado no dia 21, 
o sr. Narciso Alegrete, ca• 
sado com d. Elizabeth Vi· 
tale Alegrete. O extinto 
deixa parentes em Presi· 
dente Prudente nas pes 
soas do deputado Hugo 
Lacorte Vitale e Palmira 
Rangel. 
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~ · De 19 a 25 de dezemhrn Pl Horário do plantão indusive S 
~ tAl d F ' · ~~ ~ ~starão de plantão as seguintes an ao e armaclaS DOMINGOS E FERIADOS: I 
i larmádas integrantes do 3.o Grupo·: Das 8,00 às 22 Ls. · ~ 
~ , 
~: DROGADADA FARMÁCIA STA. RITA FARMACIA AVIAÇÃO FARMáCIA $Ã0 LUIZ FARMáCIA SOROCABANA FARMáCIA RODOVIáRIA a 
t> B 
~ Rua dr. José Fóz, 603 Rua Quintino :aocaiuva, 430 R. Território do Acre, 436 Av. Manoel Goulart, 1135 Rua dr. Gurgel, 526 Avenida Brasil, 940 I 
~ frones:- 2302 e 2406 Vila Marcondei - Fone: 2776 Fone: 3477 Fone: 2291 Fone:- 2657 ~ 
~ ~ 
~ -~ 
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